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A viagem de uma Delega-
çào do MFA à Suécia, che-
fiada por Otelo Saraiva de 
Carvalho e Rosa Coutinho, 
trouxe à actualidade política 
a tão discutida «social demo-
cracia, forma de governo 
predominante na Europa 
Ocidental e que, na realida-
de, atingiu elevado grau de , 
eficiência nos países nórdi---
cos,, de modo espectacular 
na Suécia. 
-Países sfmullâneamente de-
mocráticos, monárquicos 'e 
.cristãos conseguiram grande 
estabilidade política, de tipo 
socializante,'dentro das pró-
prias estruturas que soube-
ram criar em séculos de 
existências, sem necessidade 
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E ACTUALIDADES 

Por — Jaime Macedo 

a actual sociedade de bem-
-estar, pode transformá-la em 
socialismo de base até cite- 
gar ' às cúpulas, de acordo 
com uma rigorosa interpre-
tação marxista, sem prejuízo 
da sua robusta estrutura eco-
nómica, das mais avançadas 
do mundo. 
Ao contrário do que se 

passou na Suécia, apesar de 
ali se ter partido de condi-
ções análogas às do nosso 
-País, a quando da subida ao 
poder, do partido Social De-
mocrata.- Sueco, os nossos 
políticos, impregnados de 
ideias muito baralhadas' so-
bre socialismo, procederam 
sofregamente, desprezando 
planos de fomento coriscien-

de provocar a rotura de um — ciosamente estudados e-des-
socialismo violento de tipo 
leninista. 
À procura de soluções pa-

ra a nossa fase política a ca-
minho do socialismo e, ao 
mesmo tempo, como meio 
• dê abertura diplomática a to-
dos os pafses do mundo, não 
só esta Delegação mas outras 
já levadas a efeito, como a 
chefiada pelo Senhor Presi-
dente da República à Rússia 
e à Polónia, revestem-se de 
-grande alcance. 

A « social democracia= co-
mo fenómeno político, vem-
-nos de época anterior à in-
terpretação marxista do so-
cialismo. Ambas estas cor-
rentes políticas beberam nas 
mesmas fontes de inspiração 
socialista e, portanto, muito 
de comum existe entre elas. 
Pode dizer-se que são duas 
interpretações históricas do 
socialismo, irmanadas pelos 
mesmos princípios. São dois 
ramos de uma mesma árvore 
cuja seiva llies vem da raiz 
como e que, para mais se Portugal está a gastar 30'/o a mais do que produz. Is-
influenciaram, mutuamente, to quer dizer que estamos a empobrecer numa média ,de' 100 
durante um século, aproxi--.mil contos por dia. Quatro mil contos por hora. Quase 
madamente. 100 contos por minuto. "' 

Neste momento em que o 
-nosso País- deseja optar- por 
um socialismo de rosto hu-
mano, através de uma via 
dos direitos respeitadora 
não violenta, individuais, -o 
exemplo da Suécia deve ser 
para nós, portugueses, uma 
preciosa fonte de observação 
e inspiraçãó. Mesmo porque 
o socialismo suéco, enraiza-
do, embora numa estrutura 
de tipo capitalista, soube 

,aproveitá » ia, maravilhosa -
mente. a caminho de um so-
cialismo libertador. Criando 

qde cheiravam a - burgrìesia 
e a capitalismo, sé'ni se aten-
der a consequências-- Derru-
bar empresas foi o -trabalho, 
bárbaro, de uma ' Intersindi-
cal e de um Ministério do 
Trabalho' minados por ele-
mentos da feroz vanguarda 
leninista - gonçalvista q u e 
assolou o País. Substituiu-se 
'a . violência revolticióriária 
contra o poder, de tipo leni-
nista, pela insurreição do 
poder contra a sociedade, 
por infiltração— nos orgãos 
governativos, nos' sindicatos 
e meios de comunicação so-
cial, de elementos ,esquer-

distas 11 
Reparar o mal feito é, ago-

ra, trabalho titânico,-,em face 
truindo quadros técnicos re- do =lastimoso panorama de 
cuperáveis e que levaram empresas debilitadas, falidas 

-anos ' a criar. Consentiu-se ou semi- insolventes., que um 

na destruição das nossas es- Estado também ecortàniica-
truturas económicas só por Continua na 4.a página) 
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0 Vi Governo impõe condições para governar 

Finda a- reunião que terminou na madrugada de quin-
ta feira o VI Governo por intermédio dw Presidente do 
Conselho, fez saber ao Cr efe de Estado que suspendia as 
suas actividades até que lhe fôssem garantidas condições 
para governar: disciplina militar, ordem e 'respeito. 

—Estou cheio de bri;icadeiras, diria o • prime-irá' mi-
nistro . 

Nós diremos que a Nação está cheia de' impasses., 

Empobrecimento do País 

Falia de respe6to 

1 

Mais uma vez vimos chamar, na televisão, a ministros, 
de mentirosos e cobardes. Quem nw poderá ilucídar sobre 
qual o País no mundo, seja qual for o seu quadrante' ideo-
lógico, em -que isto se verifique? k, ` 

Um nfilhão de contos 
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Como dc^íeni.r ;uma, a m a r a 

que procede -'-assim® 
Continuamos a não' enten} .-'téresse3dos 'povos locais, a 

der a Câmara de !Amares,-i Câmara (descobriu mais um 
ou, então, continuamos a[ loteànzento. Mas o que nos 
pensar que ela é capaz de- surpreende nesta Câmara, 
facilitar algo, muito até, a in- por estas decisões e muitas 
teresses particulares, e,ipou-) outras, é que- escobre lotea-
co, nada menos, a) favor,.do i mentos e muitas e quejandas 
interesse geral., dõ',interesáe coisas nuns (çasos, e deixa 
do povo. I p a s s a r' burros e canastras 
Ora vejam quanto se pas-,, L noútrós'. Ápètece-nos mes-

sou em volta do pedido de mo perguntar ao seu presi-
=abertura de •um .caminho dente, um, advogado que no 
público eni ' Caíres=. ' Um sëu-gabinete de Conservador 
proprietário, alêgando que recebe noite•'e dia consti-
um caminho si• encontrava tuintes, que de vez em quan-
praticarnente íntransitável, s; to compra- mais um andar, 
pediu licença para abrir, a se atentõu no- que assinou e 
suas expensas, tini outro ca- se pensa que este povo há- de 
minho que ligava; a, estrada continuar a+ ver por muito 
camarária ao dito cujo,_subs--, tempo a diferenciação entre 
tituindo, assim, a parte `in- , um ' feudalismo de escárneo 
transitável. É certo , que ' ó ' e a•"aspiráçáo simples de 
fez a pedido de entidades "quem quer , tão somente ter 
locais que sôfregas no seu Continua na 4.a página 
bairrismo julgaram ir conse-
gui algo de muito útil. 1. 

A Câmara pediu•o'parecer a 
da Junta Distrital, 'e esta, !pe-
la pena, do sr. Eng.' Técni- 51111 co Delmiro Moreira infor-
mou assim : Ainda que meri-
tória a resoluC o dos inconve-
nientes apontados . quanto ao Falhei a semana com a ha-
trânsito no caii;,nho`indicado bitual cro,niqueta. Desculpe. 
no requerimento, a Iabert l ' 'Mas estou''disposto a falhar 
da ligação reqúérida 'está ,su-' I- mais ve'zels ou a não tratar 
jeita do Decreto- Lei 289 73 de política, o que fiz duran-
pela defenição de loteamento te todo o, tempo da falecida 
dada no seu art.' .rl.'. - Seàdo- ditadura. ' De resto, o meu 
assim, e ainda que, ,conside Léitor até apreciou, concer-
raado as simplificaçóes conte-_-) teza... , Desta vez, porém, 
didas por esta Câmara, -não p vamos acabar-,com isso. 
poderá ser aberto o árruamen- E que vem um e diz que 
to pedido sem o estudo de lo- é assim; vem outro diz que 
teaniento do conjunto ;; pór , deveria ser. assado; vem ain-
técnico legalmente, habilitado. .., da. -,outro,e diz que tem de 
Agora passamos kaytrans- ., ser cozido. No fim verifica-
 ,trans-o que diz,,,o taj art.° , = se que tódós têm razão, 

1.° do Decreto-Lei - 289/73,` pótque ' não'- têm a minha 
para que o leitor possa de- idade. Se a tivessem, nada 
duzir quanto pode um técni-_ , diziam ou diriam aquilo que 
co em férias e uma` Camará', eu peço licença para dizer. 
retrógrada. Art.° :1." 1̀  ) A— i . ii Em ,28,•de _Maio de 1926, 
operação que lenha p' or'objec- Gomes , da. Costa— precisa-
to ou simplesmente tenha co- mente,o contrário do actual 
mo efeito a divisão em lotes Pres'id'ente', Cósta Gomes --
de qualquer área de um ou também fez uma revolução 
vários prédios, situados I ém' queveio trazer ao pais uma 
zonas urbanas ou i,rurais, e') série de • contrariedades vas-
destinados imediada,ou?sub- 1 tíssimas,"entre as quais ter 
sequenetemente à constraC o, recebido um orçamento de-
depende de licença da Câmara-' rnoérático com superavit e 
-Municipal 'da situação do pré- dar cabo—dele em pouco 
dio ou ,prédios, nós terniosrdo tempo, mercê - do •abalisado 

•prësente diploáüz'. 3 Ç ..' . t ; Sinel, de a Có,rdès,% , nórrieado 

Parece que se desconhece o destino dado a um- milhão Quer isto dizer que para pelo Presidente. em virtude 
de contos no Ministério'do Trabalho. Era o dinheiro ofere- , •impedir a abertura de uni de ,se tratar dum general da 
eido pelos trabalhadores. Porque não reclamam ' contra lcamintro• a ; ligar -das ,- vias Administração tMilitar q Para 
isto ? públicâs, a p_edido e 'por' in- `• (Continha na 4.' pagina) ' 
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rgem o-a hamel a. 
Tribunal Judicial daComarca 

Era uma vez uma Virgem r , 
Em Nazaré. branca'aldeia, 
Que tinha-um noivo de origem' 
Dos velhos reis de Judeia. 

Á porta do seu casal , 
Crtseia a flor do espinheiro, 
como um emblema primeiro 
Do diadc ma real. 

De rastos, seus pés-beijavam 
A-, plantas, corno as rainhas 
N , se.0 telhado adejavam 
As asas das andorinhas. 

Consolar a alheia mágoa 
N.nguêm sabia tão bem 
Era mais pura que água 
Da cistèrna de Belém. 

Havia anseios contidos 
Como vozes dE que-m 'roga, 
"Quanto ia,'de olhos descidos, 
Ao sábado, à sinagoga 1, 

Vinham as pómbas em bando 
Sobre ,is suas mãos pousar, 
Quando fiava cantando, 
Sentada à° porta do lar: 

Dizia a branca de açucena 
Para a flor do rosmaninho: 
— Que casta Virgem morena, 
Toda vestida de linho ! 

- O mar, que çe ri da sonda 
D zia coin tom estrarílio: 
— Quem me dera uma só onda! 
D(-) teu cabelo castanho 1 

Toda a tarde, uni rouxinol 
Cantava à fio, do espinheiro 
— Que lindo rosto trigueiro! 
— Que cantos cht"ios de sol! 

Então, com voz grave, cheia 
De uma inefável poesia, 
Á Virgem da G ilileia 

-" 'S udoìa-a : Avê Alaria 1̂ 

Avé, ó lírio impoluto 1 
Cheia de Graça ante os céus 1 
Bento no ventre é'o fruto 
Convosco é o S?ntior Deus! 

Mas ela, com humildade, .. 
Como rasteirinha erva: 
= cFaça-se_ a vossa vontade, 
Senhor! Eis a vossa serva]> 

Então as rolas voaram, t,t 
Dru'graças ò Oceano vário, 

s ~11 sobre as hastes, choraram 
As violetas do calvário. 
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Te4e16ne- dos Bombeiros Vo- 
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luntários de Amares 62162 
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ANÚNCIO 

Pela Secção de Processos 
do Tribunal judicial da co-
marca de Amares, nos autos 
de Execução Sumária n.' 
34/74 que a exeque'nte MA-

DE JESUS DA COSTA, 
casada, residente rio lugar 
de Passos, da freguesia e 
comarca -de Amares move 
contra o executado EDUAR-
DO AUGUSTO FERRURA 
VILELA DA -IL.VA, solteire, 
maior, residenfe em Rue 
Klebc-r-La-Garenne Colom-
bes, 92 Seine-França, foi de-
signado o dia 20 do corrente 
mês de Novembro, pelas 14 
horas, neste I ribunal, para 
a realização da' arrematação 
em hasta pública, em 2' pra-
ça, dos bens adiànte indica-
dos, penhoràdos àquele exe-
cutado nos aludidos, autos e 
que serão postos em praça 
pelos p r e ç o s igualmente 
abaixo indicados e entregues 
a qúem maior lanço oferecer 
acima daqueles valores 

BENS A VENDER: , 

1.° Uma quarta parte indi-
visa da Quinta denominada 
«Da Teixeira», sita no lugar 
do Cano, freguesia de Santa 
Maria de'Bouro, da comarca 
de amares, que se compõe 
de cabana, eira, canastro e 
diversas terrenos ' de lravra-
dio, descrito na Conserva-
tória sob 'o n.° 31 257 e ins' 
Grita na ' matriz sob os art.°' 
87 a 92, 94, 120 122, 124 e 126, 
que será-. posta em praça por 
1 875$00; 2.' — Uma décima 
parte indivisa de uma mora-
da de casas que se compõe 
de rés- do chão, 1.' e 2." an-
dares, sita no lugar do Cano, 
freguesia de Santa Maria de 
Bouro, da comarca de Ama-
res não descrita na Conser-
vatória e inscrita na matriz 
urbana do : artigo 361, que 
será posta em praça por 
279$00»; , 3' — Uma décima 
parte indivisa da Quinta da 
Teixeira, sita_na freguésia de 
Santa Maria de B luro, da 
comarca de Amares, formada 
por diversas terras de lavra-. 
dio com as denominações de 
Campo Redondo, Leiria dos 
Caleiros, Campo da Fonte e 
Leiroto do caminho, forman-
do um só prédio, não descri-
to na Conservatória e inscri-
ta na matriz nos artigos 469 
a 471 e 476, que será . posta 
em praça, por 634100»;,4.' — 
Uma décima parte indivisa 
da Bouça da Calçada, sita no 
lugar de Arrebentaço ou Pe-
dreira de Baixó, freguesia de 
Santa Maria de Bouro, da 
comarca de Amares, não 
descrita na Conservatória e 
inscrita na matriz sob o arti-
go 1 995 que será posta em, 
praça por 286$00. 

Amares, 16 de. Outubro de 1975 

O Juiz de Direito, 
Manuel Fernando dos S. Serra 

O Escrivão de Direito, 
Domingos Manuel da S Fernandes 

a 
Rua Victor Cordom — Lisboa 

É sabido, segundo estatísticas recentes, que resi- d, 
dera em Lisb,,a e arredores cerca de 600.000 ;Ilinhotos, 

Se por :imi lado este facto nos regosija, nlio deixa 
por outro; rle rios contristar, dado que, deste número, , 

apenas c,,rca de 600 são 2ócios desta Casa. _ 

A Tribuna, que é de Aviares, coração do Minho, 
apela para que todos os minhotos 3e Lisboa e arrédores I 

se inscrevam como sócios nesta Instituição e tomarem 
parte nas suas actividades, para que a casa do Minho . 

seja de pleno direito a embaixada do Minho- na Capital, 

O Minhoto não exita... Vai, e leva consigo outro 

minhoto para a nossa Casa de Lisboa. 

f 
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COMd1NJCADU—C.D.S. 

«Sessões de esclarecimento» 

Retomando as sessõ s semanais de esèlaret.iruento 

de Especialidade, o CDS — Partido do Centro Democrá-J 
tico Social, Izva a t•feito, na sua sede em Braga ( Aveni.• 

d-- Central, 102), sexta-feira 21, às 21,30h, uma sessão 

subordinada ao tema - - ENSINO ,,. 
NÚ sexta-feira, dia 28 o terna será: « A CRISE 

INFLACIONISTA DA ECONOMIA PORTUGUE-

SA», pelo Dr. Macedo Pereira: ' 7 

ANÚNC10--

José Pires Ribeiro, solteiro, maior, comerciante,` 

residente na Avenida Almirante Lúcio Meir, n,° 88, em 
Teresopolis, da cidade do Rio de Janeiro - Brasil, e aci• 

dentrilniente a residir no lugar do Ribeiro, freguesia de 
Lago, deste concelho de Amares, torna público que re• 

vogou a procuração outorgada, no dia 7 de Novembro' 

de 1963 no Cartório Silva Costa - Tabillão do 12.°, Ofí. 
cio, na rua da Conceição n.° 154, d2 cidade Brasileira' 

de Niterói, em que constituía seu bastante procurador 

seu irmão Manuel Pires Ribeiro, casado, agricultor, 

morador no dito lugar .do Ribeiro. , 
, 1 

«A RIVAL» — CÂS-Â DE PASTO 
DE _. 

ERNESTO VIEIRA 
Telefone .62247 

Especialidade em: 

Frango assado — papas de sarrabulho e cabrito assado 

(Rancho às segundas-feiras) 
It 
Todos os dias refeiçêes económicas 

Esmerado serviço em: 

Casamentos e baptizados, servidos c/ os me-
lhores vitihos da Podão. 

Para beire servir, só « A R ! V A L » 

Rua Marques Rego F. Nova — Amares 

N 
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ne Cagorazedo  _i 
Escreve: — Elísio Gonçalves 

Recuperação Económica 

O Povo não governa; é governado. Porissò as.res-
ponsab!lidades económicas do país estão entregues a 
quem, com plenos poderes, tem a , tarefa de dirigir os 
nossos destinos económicos, evitando a destruição dos 
patrimónios caseiros. . _ 

., Qualquer sacrifício que venha a ser pedido às clas-
ses trabalha ] oras e aquelas que nunca trabalharam para 
não atropelar os interesses legítimos cie quem vive do 
seu trabalho deve ser aceite de bom grado mas só até 
ao ponto de evitar a posse do indispensável à sobrevivên-
cia daqueles que esperam heranças paternais. É voz 
corrente e cremos que de boato não passa, que o, Im-
posto Sucessório tende a sofrer um considerável aumen-
to que, já muita genre preocupada corri a percentagem, 
procura defender os descendentes do tal rateio que de 
socialista nada tem, se chegar a ser verdadeiro o que pa-
ra já é um boato criminoso pelos efeitos que está a pro-
duz!r nas pessoas mal informadas de uma situação que 
deve ser clarificada para evitar novas fugas de receitas 
de que o Tesouro tanto carece. Uma lei anterior • o 25 
de Abril e tem vigorado sobre o l!nposto Sucessório 
isenta certas heranças que, progressiva in-2nte são defen-
didas quando o volume excede os limites ad;nissíveis às 
necessidades imprescindiveis do cidadão que resolveu 
não trabalhar, mas pelo que-p"ga concorre para o bene-
ficio da Nação. 

Esse cidadão -é um parasita útil e necessário porque 
não concorre a empregos que são precisos para quem 
nada herdou dos seus ascendentes e ninguém o repudia-
rá porque não prejudica a Caixa de Previdência, institui-
ção criada só para quem viver totalmente desprovido de 
outros recursos. 

Melhoramentos 

Há muito que os habitantes dos lugares de Paredes 
e Barritnau, freguesia de Carrazedo, aspiravam pela luz 
eléctrica. Acabam de ser electri!icados e os benefícios, 
embora a expensas suas, não podem ficar alheias à grati-
dão que merece a Comissão A. da junta de Freguesia 
que se esforçou para resolver o problema. Vão ser tam-
bém construirias duas cabines para reforço das linhas 
uras é o M;.tnicfpio que custeia a elevada despes:, graças 
ao dinaïnismo do . presidente da Comissão sr. Franscisco 
Gomes Cerqueira que não sossega enquanto não com-
pletar' as obras projectadas corno seja a•estrada da Feira 
Velha a B3rrimau cujos estudos estão feitos e breve co-
meçará. Não se falou ainda-tros lavadouros publicas re-
clamados pelo público e que é de- esperar que se cons-
truam para finalizar as necessidades, básicas da freguesia, 

S.,, Martinho 

E S. Martinho o padroeiro da freguesia de Carra-
zedo e em sua honra a tteja esteve em festa core gran-
de concorrência de leis. Os sermões proferidos estive-
ram entregues a. um talentoso orador sacro de modo a 
dar à festividade um verdadeiro cunho de grandeza es-
piritual. Na terça-feira encerraram-se as festas com missa 
cantada pelo coro misto local e comunhão a todos os 
fieis que a quisessem receber. 

" ROSAUNO ARAUJO 

Este amigo e assinante da Tribuna,' radicado em 
França, chegou de surpresa para fins de interesse pes-

ANIVERSÁRIOS Sode,fide Columb®fila de ?A9ilares 
Fazem anos: j 

Ontem, dia 21, passou ó Campanha desportiva de 1975 
aniversário natalício da sra. 
D. Esmeralda Gonçalves de 
Jesus da Silva. 

Hoje, dia 22, o sr. Domin 
gos do Nascimento Pinheiro 
e a menina Olga Maria de 
Azevedo Dias. 

No dia 24 o nosso particu-
lar amigo e feiranovense sr. 
António Barros . 

No dia 25 o sr. Nelson Jo-

sé de Sousa. ' 

No dia 2ó o sr. António 

José da- Costa Machado e o 
menino Francisco do 'Nasci-
mento Gonçalves Dias. 
No dia 27 a menina Maria 

Madalena da Silva Dias. 

No dia 28 , a sr.- D. Luzia 
de Castro Taveira, esposa 
do sr. Carlos Augusto Tavei-
ra, residentes no Brasil. 

Tribuna Livre deseja 

todos os aniversariantes um 
dia muito feliz. 

CLASSIFICAÇÃO 

Joaquim Barbosa -de Macedo — 
Aurielino Pinheiro— Rendufe 
Alfredo Borges de Sá ; » ' . 
Inácio Gonçalves -1 x `. 
João Gomes Ribeiro » 
Domingos de Carvalho 
Domingos Dias » 
Manuel Sepúlveda » 
Carlos Ramôa ' r lago 
Manuel, da Cunha Rendufe 

GERAI' 

F. Nova 1.° 839 Pontos 
2.° 682 x 
3.° 470 » 
4.0 447 > 
S.' 412 ` » 
6.° 393, » 
7.',265 > 
8.° 248 » 
9.° 24Ó » 
10.° 84 x 

Esta coletividade vai realizar no dia ,30 a entrega de 
10 taças assim couro prémios pecuniários a todos os pre-
miadoS. 

•niversór-io 

No passado dia 14, feste-
, jou o , 18.' aniversário , nata-; 
lício a menina Maria . do Sa- 

a meiro Machado Silva, funcio-
nária da Padaria Aurora do 
Minho desta Vila. n 
Tribuna Livre endereça-

-lhe as mais sinceras felicita-' 
ções extensivas:- a seus pai-

,zinhos e que esta data se re-
-BARREIROS por anos sem - fim na 

Acáeio Dias de Magalhães mais completa felicidade que 
- ela desejar. - 

No passado dia 8 passou 
mais um aniversário natalí-
cio o nosso estimado assinan-
te sr. Acácio Dias de Maga-
lhães, membro da ilustre fa-
mília Magalhães de Barrei-
ros, ausente no Canadá. 
Por tão feliz data os ami-

gos íntimos de Barreiros fe-
licitam-no e desejam-lhe que 
esta data se repita , por mui-
tos e bons,anos na compa-
nhia de seus familiares. 
A Tribuna felicita-o tam-

bém e envia-lhe. um abraço 
de felicidades. 

A. S. 

Agradecimento(-
Na impossibilidade de o 

fazer pessoalmente, a família 
de Domingos António da 
Silva, residente que foi no 
lugar de Ninerelho da fre-
guesia .de Vilela, vem por 
este único meio agradecer 
! penhoradamente a todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhá Ia no , doloroso 
transe, com o agradecimento 
particular se- seu: filho sr. 
Francisco Alves da Silva. 

r; 

soai." Ê sempre bem recebido pela sua educação e amor 
à terra aonde se fixará logo que possível. Cumprimentos 
da Tribuna com votos de felicidades. 

Caldeias sem Gasolina' 

As importantes Termas estiveram mais um ano sem 
gasolina para abastecer os milhares de carros'que lá che-
gam com hóspedes para os hoteis a quem deve caber a, 
responsabilidade dessa falta. 

Caldeias é uma potência em : recursos tninerológi- 
cos que obriga os -hoteieiros.'a oferecerem comodidades 
e conforto a quem procura a cura das suas doenças'. 

Se todos os hoteleiros se unissem concerteza ~,,essa 
falta imperdoável já não existia, 

Mas como Caldeias nâo tem concorrentes da espe-
cialidade, o movimento continua mesmo sem gasolina. 
i Creio que no, País, em terras de categoria, Caldeias 
leva a camisola amarela. 
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ANIVERSÁRI0 

Raúl Vitor Araújo Vieira 

Na próxima Quinta-feira, 

dia 27, passa o 2.° aniversá-
rio do menino Raúl Vitor 
Araújo Vieira, {extremoso fi-
lhinho dos proprietários da 
=Rival» desta Vila, srs. Er-

nesto Vieira e,_D. Maria do 
Sameiro Araújo Vieira. 
r 

A Tribuna, , dê quem os 
pais ' do aniversariante são 
assinantes -desde ,'sempre, 

'publica com prazer o aniver-
sário, enviando ao aniversa-
riante, seus pais e mana, e a 
seu padrinho Raúl, nosso 
assinante ausente'em -França, 
cordiais felicitações e deseja 
gúe'este 2.' ano seja -o come-
ço de muitos e felizes para 
honra dos pais e da família 
de'que'o Raúl é um peque-
nino componente.-: 

.0 . r _ Í . i J 

Propague 
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Como defenir;•: 
_ uma 1 Câmara? 

caminho transitável para os   
seus trabalhos. 1 Bazar das Colheitas 
Um presidente que não é, 

não vive nem conhece os w z  Realizou-.se num dos últimos domingos-de Agosto a 
ata rim,. _ problemas deste c , ncelho e- " já tradicional festa das colheitas nesta freguesia de Santa 

Maria da Torre. Apesar de urna chuva miudinha e de uma 
,tar o admitissem ao, serviço ,. tarde. cinzenta, o ' público não deixou,. de, estar. presente e 

• , - para não ir _para mais longe, animado. Sob o comando ido Albino Noca o leilão princi-
misturaram'facilidades e di-' piou quando o relógio da Torre marcava 3h e meia, termi-

mente debilitado, não tem .do aos.grandes países indus- ficuldades,dentro de couve- -nando duas horas depois com um'resultadõ monetário de 
recursos parardinamizar. ' ti trializados (cujo..avanço so- niências que na verdade pe- 12 mil escudos. , 
Sem divisas e, para mais, cializante se tem, necessária- ' dem um levantamento. Sem dúvidã que, apesar das grandes dificuldades eco. 

sem quadros técnicos zsufi- mente, de efectuar mais len• ` t - Então fazer um caminho a nómicas que o país atravessa, sobretudo o povo rural como 
cientes. o'V-I GoSerrïo deba- vtamente,'mas a que não po- ligar dois ,caminhos é o iní- este, o povo de Santa Maria da Torre maisuma vez, e tan-
te-se, com dificuldades de dem fugir todas as estrutu- cio de um loteamento? Ou- tas'têm sido, deu provas da sua unrao.e do seu bairrismo. 
toda a- ordem, até, vara acu- rãs económicas mundiais. viram as entidades e o povo Parabens, portanto. 
dir às necessidades mais,pre- Existem , diferenças notá- lycal 
,mentes e promover a gestão veis• de, socialização nestes Ntrns' locais consentem-se 
,das empresas nacii•nalizadas. dois tipos originais de ré - as casas a . 3,4 ou 5 metros. - 

Portugal sangroú, demàsià- lução so(-ial. A. nossa, já Noutros a 10. Nuns casos Aquecido por um sol brilhante deste Outono amarelo 
demente, durante • cinco go` nesta altura' múito mais pro. construem se,casas, mais ca- e' pelo entusiasmo que reinava à volta' deste acontécimento, 
vemos ' sucessivos a seiva f.-u n-da e indiscutível mente sas e não é loteamento. nou- efectivou-se como vem sendo habitual, em 9,11175 h grande 
ec(>"mica das.divisas e dos mais rápida. No-entanto, as`` ires um simples' caminho já festa de confraternização da família paroquial da Torre. 
quadros_ técnicos saneados e duas experiências, adaptadas é loteamento. !filas ( noutras Vinho e castanhas sem conta, uma boa disposição, que a 
sacudid-os para o estr,•ngei às r e a i s necessidades do abrem-se caminho e , fazem-' m uitos invejaria, foguetes e música apropriada, são predi-
co meio geo pf•lítico e grau de - se casas e já n2o ' é coisa cados que não se podern esquecer. O conjunto do lugar da 

Está'mais uma vez à pro- riqueza podem transformar- nenhuma Tudo é uma ques- aldeia em que tomaram parte não só as crianças como pes-
va, a capacidade criadora e - se, efectivamente, em mode- tãotdt,pessoas, tu io rparece soas com mais de oitenta anos, como o caso do senhor Má-
'a`heroic:idaderdos.purtugue- elos tip' de 'socialização para • mais .uma vingança pessoal. , rio Exposto, são provas evidentes de que este calor humano 

-y =Yses, na'feitura:de um- tipo der- países desenvolvidos e- sub, , Se essa vingança fosse pa- _ que é a amizade ;e a boa disposição atingiu toda a paróquia. 
socialismo libertador, em re- desenvolvidos, cm moldes ra facilitar,' dentro do'infni=. As <concertinas» .do senhor Manuel do Monte homem com 
lativo curto prazo pela pri- revolucionários não ; viólen- mo necessário. nós até per- os'seus setenta anos e do rancho de Besteiros que nos quis 

_ méira vez no mundo. -- - - tos--como -se-pretende. ' « doaríamos. Mas nãd,•as pes=' visitar nesse dia são também valores deste magusto que ter-
rA .Suécia virá a ser. segue- • Há sempre qualquer coisa soas .como levam vida fácial, minou com várias danças, cantares ao desafio e com a '<Gai-

i - - a1 - ide original que"a.criativida- à?custa de uma máquina que , vota Voava», entoada em coro pelos presentes. Parabéns aos 
do cremos, ó exemplo típico dé-revolucionária produz e é um escárneo, terminam só ,moços das castanhas e do vinho, bem como às pessoas que1. 

M de..uk••.socialismo apropria= '-que poderá servir de inspi ; c por dificultar, salvo quan- S arranjaram a faúlha. 
  ração ao nosso processo ré`  ido... - 
1.',Publicação em 22-Al - 75 ` volucionário ,' além ,, do fique Tern os fé.que tudo se há- ' 

° x s  representa' a'solidariedade e - de esclarecer a seu tempo., a 
r•entréàjuda. em , tão alto grau Não_acredi#ãmos queTa ver-,, •, P 1 

+c 1 S+ o: ou •p'ràticàriâs p e'1 o Governo u dade não vènha a poder pôr  1 A A- fi A 1 ii : Sueco, em todo o mundo, a se em cima. da mesa. É que • t   
ob 'Tr•lbuaal Judicial da,Comarea'w. quem deles precisa, como isto de mudar de Partido ` 

 a E ., • — nós portugueses, nestê ponto não chega... e não pode ser 
r^ crucial da, Revolução sempre. 

o "' •► A R'E 5 " A _ Su3cia é, tida como o--"  Melhoramentos grandes e -muito necessários estão a 
tz: país do =Socialismo efi-e IL U N operar-se nesta freguesia e isto devido fundamentalmente ao 

A N Ú N C I O _'.P ciente,. - bairrismo, compreensão e boa vontade deste povo.,Não só 
  Gomes da Costa era o b,-, s- a electrificação da freguesia e pela qual há tantos anos se 

Pelo tribunal judicial da tante ! vem !utanto, está numa fase adiantada, como ultimamente a 
comarca de Amares, nos au- Este Sinel de Cordes des- construção de uma estrada municipal entre Cabo de Vila e 
tos oe inventário Facultativo d OPPlenário 't d Congresso .-ess o. ; truiu toda a eco ,, oinia nacio- o lugar da Igreja passando pelo lugar da Regueira, tirando 
n.' 9/75 a que se procede nal e ficamos com uru défice do isolamento urna grande parte da população desta fre-
p n r óbito de ALFREDO inglês ovacionou por duas estraordinário, -sem saber-se guesia da Portela. Parabéns 'a todos quantos se têm real-
C A , DIDO DE SOUSA, mo-' ' vezes o presidente do CDS o que havia- a fazer. Cha- mente interessado por esta realização e ânimo para conti-
rador que foi na freguesia.— que se encontrava em Ingla- mou-se Salazar. Ele esteve muar. 
de Fr ueiredo-amares e mu- terra a convite•de'Margaret  g haver -se endireitava as' Fi-
iher LEONOR MARTINS. Thaetcher (ao lado. :na foto, nanças. Não conseguiu e foi- - Festa das Colheitas 
morador que foi na Torre- com Freitas do Amaral) lí- - se embora. Seguidamente 
-0(nduriz-Terras de Biiuro, der da Oposição britânica. apareceu Carmona c o m õ Como vem sendo apanágio de=te povo, realizou-se 
da comarca de Vila Verde, Freitas ido Amaral -encora- Chefe do Estado. Charnou -no último domingo de Outubro a Tradicional Festa das co-
no qual exerce as funções de trou'-se com W.Whitelaw , novamente, o homem. Vol- lheitas. Realizou-se um pequeno mas significativo cortejo 
cab ça de casal MARIA DOS vice-presidente dos conser- tou. Conseguiu endireitar as em que tomaram parte todas as crianças desta freguesia, co-
PRAZERES MARTINS DE vadores Regináld' Maudling, Finançàs, embora a Socieda- mo também a Maior parte dos moços e moças com os ;seus 
SOUSA, solteira, maior, pro- " dos 1nezócios Estrangeiros dê das Nações dissesse que vestidos próprios para ambientes desta natureza. Graças a 
prietária, resistente no lugar do Gabinete Sombra e Geor- o orçamento era camuflado. Deus que o sol não deixou de aquecer o ambiente. O .povo, 
de Cartém, freguesia de Fi- ges Vouger ministro:daDe- . Portanto não verdadeiro, mesmo assim, não' era muito porque a freguesia não o tem 
gueiredo, desta comarca de fesa no mesmo Gabinete. como até o fim nunca o foi. uma vez que é pequenina. Apesar disso; sabem quanto ren-
Amar ,, s,r correm éditos de Conferenciou-largam ente— `Entrementes, várias revolte- ->deu -o' bazar? Ora imaginem à volta de 11 mil escudoss'Tão 
TRIUTA DIAS, 'cOntad ,,s da ,. com M.Thaetcher , sobre a ções apareceram. Andamos, 
data cia s• onda e última , situação portuguesa e' sobre pouca gente — a que havia- na paróquia — e tanto dinheirol 

g aqui. todos à pancada, que- Parabéns a este povo. 
pút Iicação,1 deste anúncio, o auxilio político que o,po- rendo comer e não- tendo. ` 
citando os rntt-ressadt)s au- vo inglês poderá pres•ar ao Enfim. O país dizia-se e -

ortuguês através do CDS. O Magusto Paroqúial ,l ' t ` ' .i 
& sentes JOSÉ M!G_.ÉLÏMAR- p era verdade -- estava à beira 

T.fVS DL SOUSA..e múlher esquema- de auxílio ficou,em do abismo. Mas o abismo, -
MARIA IRENE DE SOUSA estudo -e será ráctificado; se o ' houve, não o deixou O magusto não - tem - outra finalidade senão divertir e 
actualmente ausentes ern,par• dentro de um mês, em novo cafr. Segurou-o. unir na amizade mais as pessoas. Não se faz um magusto, 

! te incerta do Brasil e com a encontro , dos • dois líderes tE tudo isto, Leitor, durou caso da Portela pata comer castanhas e beber umas pingas, 
última r̀Ésidênr-ia conhecida políticos. : O presidente .fez mas sim para que o povo- esqueça tantas preocupações e vi-
a ` ' , em Blackpool ( perto de Man- 4 anos. Quatro anos! no luar da Torie freguesia vã uns momentos de franca camaradagem e.tioa disposição, 

Pde 0onduriz.- dó,.concelho chester) onde foi o Congres Hoje, estamos a ano .e saindo dele mais unidos e mais amigos. Foi isto o que se 
de Terras d` Bouró, .da co- so uma conferência a pedido i meio da Revolução mais viu no magusto da Portela. Cantou-se ao desafio; dançou-

'das associações:--dos jovens prodigiosa-da Europa no sé- -se, não faltandolo grupo folclórico' da's -raparigas com os 
comarca de Vila Verde para democratas ingleses., Duran- culo XX e toda ,á gente quer g seus -trajes próprios. 
os'terhlos daquele processo te esta foi feito um peditório, que isto entre nos eixos. Rodrigues da Fonseca. 
de Inventário Facultativo. entre á assistência .para au- Porquê? Porque não têm a 

' w "z C u xiliar o CDS. F. do Amaral `" minha `idade. E não com- _' 
amares, 2• de Oútubro de 1975 próximas 5. colunas deixam ` 

agradeceu e disse que o di- preende m. o que nós — em de ser aquilo que foram . A Tribuna é do Concelho 
O Jaiz de Direito, nheiro seria` encaminhado 1926 tínhamos 18 anos - so• Trato de pardais. por exem-. .. 

Manuel Fernanlio dos Santos Serra para =os deslocados de Ango- • fiemos durante quatro anos, plo e entretenho o Leitor. 
r la, dado que os.partidos por- pelo menos r Está de acordo? -+ - _ 'Assine-a e •iVul u•-a 

..O•Escrivão.d•e Direito, tugueses não podem receber ', Por isso vou deixar de fa- 9 
Domingos Manuel da S. Fernandes dinheiro do estrangeiro • lar em política e as- minhas s EME ABRIL 

., .,-,.• Conttnuaçizo der 1 a páginas 

i Magusto Paroquial 

Santos da Sliáái 4%. 

Acontecimento  Importante , :1 


